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1 – Introdução

Tendo por base um documento analisado
na oficina de formação «Organização so-

cial das aprendizagens» que apresenta uma
gestão do trabalho em cinco tempos diferen-
tes, a saber, o «tempo da planificação e da ava-
liação» que é transversal, o «tempo de trabalho
nos projectos dos alunos», o «tempo de comu-
nicação dos alunos», o «tempo de comunica-
ção do professor» e o «tempo de estudo autó-
nomo», tentaremos reflectir sobre o «tempo de
comunicação dos alunos».

Organizaremos este texto em dois momen-
tos, um mais reflexivo e outro mais descritivo,
no qual tentaremos explicar a utilização de
certos materiais e demonstrar de que forma a
nossa prática tem sido palco das preocupa-
ções/reflexões primeiramente enunciadas.

Como não podia deixar de ser, o facto de
darmos especial importância à questão da co-
municação, não invalida que nos refiramos
também aos restantes tempos de aprendiza-
gem, de forma a contextualizar as situações
apresentadas e a clarificar todo o processo de
aprendizagem.

2 – Reflexão sobre o «tempo de 
comunicação dos alunos»

Convém, num primeiro momento, clarifi-
car as razões da escolha deste «tempo» de en-
tre os cinco acima referidos, como aspecto
central da reflexão. Desde o início do presente

ano lectivo que se nos tornou mais evidente a
questão da organização social das aprendiza-
gens. Isto porque, e a experiência assim nos
tem revelado, é de extrema importância impli-
car os alunos na gestão do trabalho na sala de
aula. Se o professor pretende levar os alunos a
adquirir uma crescente autonomia relativa-
mente à aprendizagem, terá que se conscien-
cializar e de os consciencializar da importân-
cia da gestão cooperada do trabalho, ou seja,
os alunos devem ter um papel activo na plani-
ficação. Quer isto dizer que eles têm de saber
em primeiro lugar:

• o que há para fazer (o Programa)
• como podem fazer (estratégias/activida-

des)
• como se vão organizar ( em grupo, a pa-

res, etc.)
• o tempo de que dispõem
• a forma de divulgação do trabalho reali-

zado.

Tudo isto acontece sob a forma de negocia-
ção entre a professora e os alunos, havendo no
início um papel mais activo por parte da pro-
fessora. Mas à medida que os alunos vão ex-
perimentando um trabalho mais autónomo,
também vão assumindo um protagonismo
maior na planificação e regulação de todo o
trabalho. Contudo, e para passarmos ao cerne
da questão, convém explicitar as razões que
nos levaram a optar por este tempo como
ponto central da reflexão.

O Tempo de Comunicação
dos Alunos

Maria Manuela G. Avelar dos Santos



Ao longo dos vários anos de prática lectiva,
temos procurado desenvolver um trabalho
que conduza os alunos a uma progressiva au-
tonomia, construindo com eles sequências de
aprendizagem através das quais possam de-
senvolver as competências básicas do Pro-
grama de Língua Portuguesa. Contudo, se te-
mos verificado alguns progressos ao nível da
planificação de projectos e no que respeita ao
tempo da realização desses mesmos projectos,
nem sempre tem sido fácil criar situações de
socialização em que se verifique uma efectiva
partilha das aprendizagens com a turma. O
que se verificava e verifica ainda, é que o
tempo que é despendido nas comunicações
nem sempre contribui para melhorar a apren-
dizagem do grupo/turma. Esta foi uma das
questões que problematizámos no início do
ano lectivo e para a qual tentámos encontrar
possíveis respostas através da experimentação
e, sobretudo, através da reflexão conjunta que
ocorreu não só nesta oficina de formação, mas
também em situação de seminário no âmbito
do trabalho de orientação de estágio no qual
estamos envolvidos.

Um dos aspectos que foi necessário clarifi-
car com os alunos, sobretudo nos momentos
de avaliação do trabalho desenvolvido, foi a
importância e os objectivos da partilha de
aprendizagens com a turma.

Muitas vezes, os alunos quando apresentam
trabalhos, mesmo nas aulas de tipo mais «tra-
dicional», têm a sensação de que estão a co-
municar para a professora e a turma é apenas
espectadora, ou quando muito, «juiz auxiliar»
do professor, que deve avaliar o trabalho. Se
observarmos a atitude dos alunos, verificamos
por exemplo que quando apresentam um tra-
balho olham sobretudo para o professor ou in-
terpelam-no apenas a ele, ignorando o grupo
turma. O que é importante é que o professor
oiça e veja o trabalho que foi realizado. Talvez
por isso compreendamos tão bem a relutância
de muitos colegas em permitir a intervenção
dos alunos na sala de aula, considerando-a uma
perda de tempo. É frequente também surgirem

muitas dificuldades a nível disciplinar aquando
das comunicações. Torna-se então necessário,
como referimos anteriormente, clarificar al-
guns aspectos relativos à comunicação:

• O que comunicar?
• Comunicar para quê?

• Como comunicar?
• Comunicar em que tempo?

É necessário determinar muito bem o que
vai ser comunicado à turma.

Temos procurado consciencializar os alunos
para a necessidade de «revestir» o conteúdo da
comunicação de forma a que esta possa des-
pertar o interesse do público a que se destina.
Por outro lado, é necessário clarificar junto de
quem comunica o que se pretende fazer apren-
der com a comunicação. Neste sentido, é pre-
ciso um diálogo constante com o Programa.

A questão do «como» é muito importante. e
uma vez que tudo tem de ser trabalhado na aula,
surgem as técnicas de comunicação que devem
ser adaptadas à especificidade de cada comuni-
cação. Para isso, torna-se necessária a existência
de tempo no seio do grupo de trabalho para a
discussão dos modos de comunicar. Muitas ve-
zes, a atitude do professor é determinante para
que a comunicação não se realize da melhor
forma, porque não atribuímos importância à re-
flexão sobre modos de comunicar. Preocupamo-
-nos mais com a produção, talvez porque é mais
visível e quantificável, do que com a organiza-
ção da comunicação. Já nos aconteceu termos
dito aos alunos que numa determinada aula não
fizeram nada. Posteriormente, a reflexão con-
junta com o grupo em questão, levou-nos a con-
cluir que a referida aula foi tão ou mais produ-
tiva do que as restantes, porque se esteve a
preparar a comunicação à turma. É neste con-
texto que podemos falar de um currículo oculto,
invisível para os desatentos.

Ainda no âmbito do «como», importa sa-
lientar a importância da experimentação e da
avaliação.

É na avaliação do trabalho realizado que os
alunos melhor se apercebem do que poderia
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ter sido feito para melhorar a comunicação e a
partir daí tentam aplicar essas aprendizagens
a outras situações. Cabe ao professor encarar a
avaliação como um processo de formação em
que nada é absoluto e definitivo, sendo sem-
pre possível aperfeiçoar competências. Sa-
liente-se a importância das assembleias de
turma para aferir todos estes aspectos, sempre
numa perspectiva formadora.

É óbvio que este é um processo muito
lento, porque, à semelhança do que referiu o
professor Sérgio Niza em Évora (1998), não é
tanto a questão da técnica que importa, mas a
atitude do professor enquanto co-responsável
pela aprendizagem dos alunos, e, por isso, terá
que ter ocorrido já um certo percurso para que
o aluno acredite que de facto assim é.

O tempo para comunicar deverá ser ade-
quado ao tipo de comunicação a realizar. Para
isso, o professor deve reflectir em conjunto
com os seus alunos, colocando-os na pele do
público da comunicação que irá ser realizada.

A preparação da comunicação inicia-se
logo no momento do tratamento e da selecção
de informação.

Quando um aluno faz uma pesquisa sobre
um período histórico, o que interessa é a
forma como esse conhecimento pode ser
usado para se compreender melhor uma obra.
Logo, é o trabalho de selecção e tratamento da
informação que vai determinar a eficácia da
comunicação.

No tempo das comunicações, é necessário
gerir com os alunos a questão da duração da
comunicação e as formas de comunicar. Neste
sentido, torna-se indispensável reflectir e
construir materiais que tornem a comunicação
mais eficaz. Para além da explicitação que o
professor poderá fazer, há que investir tam-
bém na diversificação de formas de comunica-
ção aquando do tempo de comunicação pelo
professor, dado o efeito mimético que essas
formas têm nos alunos.

Tudo o que acima foi exposto poderá até
ser aceite teoricamente, mas poder-se-ão le-
vantar algumas questões de ordem mais prá-

tica que constituam um entrave à concretiza-
ção do que referimos. Um desses aspectos
prende-se com o tempo de que o professor ne-
cessita para estar com os grupos de trabalho.
Neste sentido, uma planificação cada vez mais
partilhada leva os alunos a consciencializa-
rem-se de todo o processo de aprendizagem
que está a decorrer e a assumirem uma atitude
mais responsável face ao mesmo. A regulação
do trabalho por parte do professor é muito im-
portante não só para obter informação acerca
do desenvolvimento da aprendizagem dos
alunos, mas também para que os alunos se
sintam cada vez mais comprometidos com o
processo de aprendizagem. Em relação à regu-
lação do trabalho, temos utilizado alguns ma-
teriais em que os alunos planificam a sua
comunicação tendo em conta o que vão co-
municar, como vão comunicar, os recursos e o
tempo de que necessitam. A partir de um do-
cumento deste tipo, o professor e os grupos,
ficam com uma ideia do trabalho que há para
realizar e podem, em conjunto, fazer as refor-
mulações necessárias até ao momento da co-
municação.

Um outro aspecto a que temos procurado
dar resposta prende-se com a diversidade das
comunicações. Até certo momento, apostámos
sempre num tipo de socialização do trabalho
realizado que tem privilegiado a comunicação
oral, muitas vezes sob a forma de dramatiza-
ção. A partir de certa altura, e devido a proble-
mas que surgiram, como a questão da repeti-
ção de formas de comunicação, procurámos
investir na diversificação dos modos de comu-
nicar, dando algumas sugestões e aprovei-
tando muito as sugestões dos alunos. Assim,
de acordo com o tipo de trabalho realizado,
procurou-se comunicar utilizando actividades
ora de oralidade, ora de leitura, ora de escrita.

A reflexão acerca da nossa prática ao longo
dos vários anos de trabalho na escola tem-nos
levado a questionar todos os modos de fazer
numa tentativa de perceber como é que os alu-
nos aprendem mais e melhor. Julgamos que
essa deve ser a nossa principal preocupação.
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Também acerca das comunicações nos temos
questionado não tanto do ponto de vista de
quem comunica, mas do ponto de vista dos
destinatários da comunicação. Se a prática já
provou que os alunos que preparam as comu-
nicações e as realizam adquirem muito mais
competências do que numa situação em que é
apenas o professor que comunica, porque sen-
tem as dificuldades uns dos outros, e tentam
superá-las em cooperação, a mesma certeza já
não temos em relação aos destinatários das
comunicações. São vários os factores que po-
derão estar na origem deste acontecimento.
Por um lado, os alunos estão habituados a
confiar mais na comunicação do professor e
consideram que a comunicação dos colegas
não se destina a favorecer a sua aprendizagem
mas a dar provas ao professor do trabalho rea-
lizado por eles. Por outro lado, as comunica-
ções muitas vezes não são bem preparadas e
os alunos acabam por «desligar». Numa tenta-
tiva de dar resposta a estes problemas tentá-
mos, multiplicar os momentos de comunicação
e diversificá-los quanto ao seu tipo e quanto
ao tempo utilizado. Tentámos também envol-
ver ao máximo todos os alunos nas comunica-
ções, planificando situações de comunicação
interactivas, nas quais os destinatários tives-
sem que contribuir para o desenvolvimento do
trabalho e adquirissem, progressivamente, a
consciência do que estão a aprender.

Podemos concluir, nesta primeira parte,
que o tempo de comunicação dos alunos é um
tempo que tem de ser muito contemplado na
planificação e na avaliação do trabalho reali-
zado. Não se pode permitir que a comunica-
ção se faça de forma intuitiva, antes tem que
ser estruturada em função de critérios de ava-
liação muito negociados com todos os interve-
nientes da comunicação. Só desta forma se va-
lorizará o tempo da comunicação, entendido
como um dos recursos mais importantes da
aprendizagem, tal como o tempo de trabalho
nos projectos ou o tempo de estudo autó-
nomo.

3 – Apresentação de materiais 
e descrição de práticas

Doc. 1 e 2
Estes documentos foram dados aos alunos

no início de algumas sequências que pusemos
em prática ao longo do corrente ano lectivo. O
documento 1 e o documento 2 prevêem a rea-
lização de trabalho em grupo e individual-
mente. O documento 3 não faz nenhuma re-
ferência à organização do trabalho porque se
supõe que no final do ano lectivo os alunos já
tenham adquirido autonomia para poderem
resolver como querem trabalhar e com quem.

Se repararmos, o documento 1 é um guião
muito mais orientado do que os restantes por-
que foi posto em prática no início do ano lec-
tivo. Como se pode verificar, é ainda a profes-
sora que planifica e os alunos limitam-se
quase a cumprir tarefas. No segundo docu-
mento, a professora desafia os alunos para se-
leccionarem actividades e planificarem o seu
trabalho, gerindo o tempo da forma que con-
siderarem mais adequada. No terceiro docu-
mento, a professora apenas alerta para a ne-
cessidade de planificar o trabalho tendo em
conta o que não foi estudado até àquele mo-
mento. Se observarmos atentamente a organi-
zação do trabalho em relação ao tempo, con-
cluímos que nos dois primeiros documentos
se esclarece qual o tempo para trabalhar em
grupo e individualmente, bem como o tempo
para a comunicação, e que no terceiro docu-
mento há apenas a indicação do tempo total
para a realização da sequência (12 aulas). Isto
supõe igualmente uma maior autonomia do
aluno, pois será ele quem decide quando vai
trabalhar em grupo ou individualmente e
quanto tempo vai despender na preparação e
também na comunicação.

Doc. 3
O documento 3 é uma ficha de planificação

que teve como objectivo levar os alunos a to-
marem consciência da importância de planifi-
car o seu trabalho de forma a contribuir para
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uma gradual autonomia. O que se verificou foi
que muitos alunos não preencheram esta fi-
cha, limitando-se a fazer o registo do trabalho
realizado. Aqueles que planificaram o traba-
lho, aula a aula ou todas as aulas de seguida,
conseguiram realizar um trabalho mais coe-
rente, perderam menos tempo e não precisa-
ram tanto da orientação da professora. Este
documento também foi útil à professora, na
medida em que podia apoiar mais os alunos,
dependendo do conhecimento que ia tendo do
que eles pensavam fazer.

O documento prevê uma planificação a
partir do diálogo entre o Programa, os interes-
ses e as necessidades dos alunos.

Doc. 4 e 5
Os documentos 4 e 5 são fichas de registo

e de avaliação que permitiram aos alunos e à
professora ter uma visão clara do trabalho que
foi sendo realizado. Foi este o principal instru-
mento de regulação do Plano Individual dos
alunos.

O documento 5 serviu para que os alunos e
a professora tivessem uma visão do trabalho
realizado aula a aula, isto já numa fase final do
ano lectivo, em que os alunos trabalharam
quase exclusivamente em «oficina».

Doc. 6 e 7
O documento 6 foi utilizado para planificar

as comunicações. Através deste documento
foi mais fácil a regulação das planificações
pois os alunos puderam organizar melhor as
suas ideias e a professora pôde ajudá-los a pre-
parar as comunicações. Esta ficha serviu de
ponto de partida para a reflexão acerca da ges-
tão do tempo de comunicação dos alunos.

O documento 7 foi afixado na sala de aula
e serviu como ficha de inscrição para as co-
municações. Através destes documentos, os
alunos puderam verificar a natureza da comu-
nicação, os seus dinamizadores e o tempo.

Doc. 8
Este documento foi utilizado numa assem-

bleia de turma para esclarecer o que tinha sido
cumprido do Programa através da sequência
anteriormente realizada.

Doc. 9 e 10
Estes documentos foram elaborados pelos

alunos na sequência de comunicações à turma.
Chamou-se a atenção dos alunos para a im-
portância de preverem a participação da turma
durante as suas comunicações. Deste modo,
os grupos de trabalho, nas comunicações, in-
tercalaram momentos de intervenção, com
momentos de interacção com a turma, nos
quais propuseram a realização de determina-
das actividades planificadas por eles.

Doc. 11
Este documento é uma ficha de avaliação

que foi utilizada no final da sequência e que
teve como objectivo levar os alunos a reflectir
acerca do trabalho realizado.

Serviu simultaneamente para os alunos
avaliarem o seu desempenho na realização de
um projecto e também para os conscienciali-
zar acerca dos vários momentos que constituí-
ram o trabalho de forma a reflectirem sobre o
modo como participaram em cada um deles.

4 – Conclusão

Este trabalho revelou algumas das nossas
preocupações relativamente à organização so-
cial das aprendizagens. O que acima foi refe-
rido corre o risco de surgir descontextuali-
zado, no entanto, mesmo que houvesse da
nossa parte uma maior capacidade de análise e
de reflexão, o nosso trabalho não conseguiria
revelar o que só pode ser apreendido através
da vivência que ocorre dentro da sala de aula,
no universo muito especial das tensões vividas
pela «fratria» que é constituída pela turma e a
sua professora.
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